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INTRODUÇÃO ÀS TEORIAS ABSTEMIOLÓGICAS 

 

TEORIA POLIÉDRICA DA ADICÇÃO 

 

Para a compreensão do que seja adicção optamos por uma TEORIA 

POLIÉDRICA DA ADICÇÃO1. Explico. A adicção pode ser analisada sob 

diversos ângulos como se fossem as faces de um 

diamante ou os diversos lados de algum poliedro. 

Assim, quando focamos na adicção, sob o ponto 

de vista dos efeitos da drogadição no corpo 

humano, teremos o estudo apenas de um dos 

lados desse poliedro, qual seja o lado físico, 

bioquímico ou médico. Entretanto, não nos parece 

que a adicção tenha apenas esse viés. Ao que 

tudo indica, a adicção deve ser analisada através de diversas outras facetas. 

Para exemplificar, podemos analisar a adicção através dos seguintes métodos: 

 

•  Análise médica ou análise da adicção como doença: tenta explicar a 

adicção como doença através dos efeitos das drogas/álcool no corpo humano e 

como se desenvolve biologicamente a adicção em algumas pessoas, e em 

outras não. Define-se a adicção como doença que precisa de tratamento. Aqui 

surgem as formas de “curar” a adicção através de medicamentos, 

procedimentos clínicos (desintoxicação, eletroestimulação), vacinas ou outra 

forma de eficácia científica. Infelizmente, nesta forma de visão, também se abre 

a oportunidade para o charlatanismo através de remédios miraculosos e 

que ainda não foram autorizados pelos órgãos públicos de controle, entre 

outros. 

 

•  Análise social: aqui a adicção é explicada através de estudos sociais, por 

 
1 Adaptação do fenômeno poliédrico apresentado pelo italiano Alberto Asquini (1889-1972). 
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exemplo, existem drogas de ricos e drogas de pobres, o uso de drogas/álcool 

na população infanto-juvenil, o uso de drogas/álcool na terceira idade ou a 

associação do uso de drogas/álcool com determinadas profissões. Nessa área, 

surgem as teorias de que as pessoas de classes subalternas estão mais 

suscetíveis a drogadição que aqueles das classes superiores ou de que 

existem drogas mais sociáveis. Todo esse estudo da drogadição – e muito 

mais – se baseia em critérios sociais, econômicos, etários, antropológicos ou 

políticos. 

 

•  Análise histórica ou cultural: nesse método de estudo da adicção, leva-se 

em consideração dados e informações históricas. Aqui, discute-se a drogadição 

baseada na origem das drogas e do álcool na humanidade e o 

desenvolvimento da cultura de cada povo associada a esse uso.  

 

•  Análise religiosa: em síntese, nesta visão, o motivo que levou a pessoa a 

drogadição foi à ausência de “Deus no coração”. Nesta forma de abordagem 

subsistem as comunidades terapêuticas eminentemente confessionais, 

depoimentos de “cura miraculosa” da adicção, formas rezar e pedir a 

abstinência aos poderes superiores, entre outros. Não se pode negar que 

muitas pessoas deixam de utilizar drogas/álcool através desse método, 

sobretudo porque mudam a forma de pensar, sentir e agir aderindo ao sistema 

ideológico religioso. 

 

•  Análise psicológica: utilizam-se teorias psicológicas para explicar a 

adicção, tais como: a psicanálise ou a terapia cognitivo-comportamental. 

Modernamente, entende-se a adicção como sendo um comportamento 

apreendido. É comum que outras ciências tentem aplicar seus métodos aos 

adictos e ao processo de adicção. Para se estudar o processo de adicção em 

sua estrutura básica, buscam-se soluções “importadas” de diversas ciências. 

 

•  Análise temporal ou cronológica: é o estudo da drogadição e do adicto 

durante a evolução progressiva do uso. Por exemplo, o período de mero uso 

recreacional e esporádico de drogas/álcool, posteriormente, o uso abuso 
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crescente e abusivo2 e, por último, a eclosão do vício de drogas/álcool.  

 

•  Análise moral: é a definição de adicção como sendo a manifestação de 

defeitos de caráter de modo que, apenas, aqueles que têm caráter fraco é que 

tornam adictos. Essa forma de analisar a adicção é a que predomina, em 

ampla maioria, na sociedade brasileira. Imagine a seguinte cena: um ponto de 

ônibus lotado de pessoas às 6h da manhã e, do outro lado da rua, passa uma 

pessoa cambaleando embriagada tentando voltar para a própria casa depois 

de uma noitada. Agora, ao perguntar às pessoas do ponto de ônibus o que elas 

pensam sobre a pessoa embriagada do outro lado da rua, a maioria irá 

responder que é “falta de caráter”. Por isso, afirmo categoricamente que essa é 

a visão que predomina na sociedade atualmente. 

 

•  Análise conscienciológica: a adicção deriva do núcleo duro do orgulho, da 

teimosia3 e da arrogância. Esses três elementos formam o centro de onde 

emana todo o processo de adicção. Esse núcleo é de onde emanam todos os 

atos de drogadição, de exagero, de autossuficiência e de excesso que 

caracterizam o processo de adicção. 

 

Esse estudo não optou em dar uma nova visão sobre o 

processo de adicção. Por outro lado, a proposta que será apresentada 

consiste em entender, desenvolver e compreender as diversas formas de 

como podemos resolver o problema da adicção. Nesse sentido, surge o 

estudo do modo de romper com o processo de adicção. Então, não é mais a 

adicção que interessa, mas o modo de como será possível superar tal 

processo. Assim, não interessa “o que é”, “porquê” ou “como” se desenvolveu a 

adicção. Por sua vez, o objeto a ser analisado será a sobriedade e o processo 

de se obter a abstinência. Para tanto, vamos nos aprofundar na ANÁLISE 

ESTRUTURAL ou MODELO ABSTINENTE-ABSTINÊNCIA-SOBRIEDADE 

(Modelo A-A-S)4 que tem por escopo o processo de abstinência. Assim, o 

corte para estudo epistemológico se faz em outro ciclo, no ciclo da abstinência. 

 
2 Recomendo a leitura do texto: Qual é diferença entre drogadição e adicção? 
3 Recomendo a leitura do texto: A questão do busílis et punctum dolens  
4 Modelo “A.A.S.” é abreviação de: Modelo “ABSTINENTE- ABSTINÊNCIA-SOBRIEDADE”. 
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É a análise do modo de interromper o círculo de drogadição e de recaídas 

que interessa e não o processo adicção. 

 

O Modelo A-A-S deve analisar “o que” e “o como” é possível manter 

a abstinência. É um estudo da evolução consciencial da pessoa que está 

inserida no processo abstêmio. Assim, a adicção pode continuar sendo 

estudada pelo MODELO DOENTE-DOENÇA-DEPENDÊNCIA (Modelo D-D-

D), entretanto, a abstinência passa a ser analisada pelo MODELO 

ABSTINENTE-ABSTINÊNCIA-SOBRIEDADE (Modelo A-A-S).  

 

A estrutura ABSTINENTE-ABSTINÊNCIA-SOBRIEDADE pode ser 

analisada, após o estabelecimento de seus conceitos gerais, através da 

prevenção de recaída, das síndromes ou abstemiopatias, dos períodos de 

abstinência, dos efeitos abstêmios, dos princípios abstêmios e da participação 

de terceiros no processo abstêmio. O objetivo da análise estrutural ou Modelo 

A-A-S é a substituição de paradigmas, ou seja, procura-se substituir o atual 

modelo de adicção por um modelo futuro de sobriedade. 

 

O modelo de sobriedade almejado pelo novum abstêmio e pelos 

seus familiares/cuidadores deve ser o objeto central da análise estrutural. 

Então, os motivos pelos quais a dependência eclodiu na vida do adicto 

importam menos do que o modo pelo qual a sobriedade pode ser 

alcançada na vida do abstêmio. De fato, isso altera o paradigma atual já 

que a sobriedade passa a ser um dos objetivos do processo abstêmio, 

mas não o único. 

 

O modelo de abstinência a ser alcançado é que deve ser o propósito 

do estudo e da análise estrutural da abstinência. A grande mudança teórica 

que se faz é a substituição da ideia de doença pela ideia de abstinência. O que 

as famílias, terapeutas5, cuidadores e, principalmente, os abstêmios almejam 

não é informação sobre seu estado atual, mas sobre a forma de como podem 

superar a crise que se instalou. Para isso, o conhecimento empírico é de 
 

5 Terapeutas, cuidadores e profissionais ligados ao processo de abstinência devem ser 
denominados como abstemiologistas, abstemiólogos ou (re)educadores abstêmios. 
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fundamental relevância já que o modo de romper com o processo de adicção 

se baseia, profundamente, em tais informações. A alteração paradigmática dos 

modelos pode ser sintetizada pelo seguinte quadro comparativo: 

 

PARADIGMAS COMPARADOS 
abstemiologia.com 

P 

A 

S 

S 

A 

D 

O 

MODELO 

D-D-D 

 

DOENTE 

DOENÇA 

DEPENDÊNCIA 

DOENTE 

ADICTO 

VICIADO 

PACIENTE 

DROGADO 

DEPENDENTE 

USUÁRIO 

 

 

 

PESSOA 

 

 

 

 

ABSTINENTE 

MEMBRO DE 

GRUPO 

TERAPÊUTICO 

RECUPERANDO 

ABSTEMENOR 

ABSTEMAIOR 

PÓS-ABSTÊMIO 

DOENÇA 

COMPULSÃO 

OBSESSÃO 

USO ABUSIVO 

DESEJO 

DESCONTROLE 

MEIO SOCIAL 

ORIGEM ÉTNICA 

MAU-CARÁTER 

 

 

 

 

VÍNCULO 

 

 

 

 

ABSTINÊNCIA 

BOM SENSO 

MODERAÇÃO 

LUCIDEZ 

JUÍZO CRÍTICO 

CONTROLE 

ESPIRITUALIDADE 

DEPENDÊNCIA 

DROGAS 

COMPRAS 

SEXO 

INTERNET 

RELIGIÃO 

JOGOS 

ALIMENTOS 

TRABALHO 

 

 

 

 

OBJETO 

 

 

 

 

 

VIDA ABSTÊMIA 

SAÚDE 

RESPONSABILIDADE 

F 

U 

T 

U 

R 

O 

MODELO 

A-A-S 

 

ABSTINENTE 

ABSTINÊNCIA 

SOBRIEDADE 

Quadro: Comparação entre Modelo D-D-D (passado) e Modelo A-A-S (futuro). 

 

 

Então, enquanto a recaída é o retorno ao paradigma anterior, à 
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abstinência passa a ser o objeto de estudo do paradigma futuro e desejado. 

Agora, com o foco do problema deslocado para a solução, ou seja, para a 

abstinência e sobriedade, podemos começar a estudar os motivos pelos quais 

é tão difícil migrar do Modelo D-D-D para o Modelo A-A-S. 

 

A questão central não é apenas atingir o Modelo A-A-S, mas como 

fazer para alcançar esse novo modelo e romper com o modelo anterior. As 

famílias, os dependentes e os cuidadores buscam incansavelmente o fim da 

adicção, bem como o rompimento do ciclo doente-doença-dependente e 

sobrepujamento desse circuito de desgraças e iniquidades. A boa notícia é que 

a experiência demonstra que o processo de adicção possui vários caminhos 

que possibilitam sua substituição e mitigação. O objetivo não é estudar a 

drogadição em si, mas aprender com aqueles que estão há longos períodos 

em abstinência. O estudo da evolução da consciência daqueles que estão 

em abstinência, dos seus modos de vida, das suas ambições, das suas 

aflições, das dificuldades e das suas experiências é o que interessa ao 

novo Modelo ABSTINENTE-ABSTINÊNCIA-SOBRIEDADE. 

 

A experiência demonstra que existem certos critérios comuns a 

todos os abstêmios. Em geral, a abstinência exige o rompimento com ideias 

(critérios) meramente emocionais baseados em decisões impulsivas, 

leviandades e irresponsabilidades. Tais características não são condizentes 

com o processo de abstinência de longo prazo e devem ser substituídas 

(substituição de paradigma) por critérios éticos, racionais e espirituais. 

 

TEORIA DA GÊNESE ABSTÊMIA 

 

Para essa teoria existe um fato ou conjunto de fatos que podem 

desencadear o processo abstêmio. Assim, existe um elemento capaz de iniciar 

o processo de abstinência, mas qual é esse elemento?Para responder essa 

questão devemos compreender 03 (três) princípios que se aplicam à 

abstemiologia: princípio da prioridade absoluta, princípio da assunção e 
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princípio do start. Depois da análise desses princípios podemos tecer algumas 

considerações. 

 

PRINCÍPIO DA PRIORIDADE ABSOLUTA 

 

Esse princípio expressa a ideia da responsabilidade abstêmia 

através da frase “primeiro as primeiras coisas”. A maior responsabilidade e o 

objetivo prioritário durante o processo abstêmio devem ser a manutenção da 

vida abstêmia. A abstinência deve ter prioridade absoluta, deve ser o foco do 

cotidiano de cada abstêmio. Veja que interessante. Temos prioridades na vida, 

como, por exemplo, um bom emprego, a constituição de uma família ou um 

modo de vida saudável. Essas prioridades se confundem, na realidade, com os 

efeitos gerados pela abstinência. 

 

A abstinência (vida abstêmia) pode gerar diversos EFEITOS 

POSITIVOS OU NEGATIVOS. Nós sempre buscamos os efeitos positivos, mas 

existem os efeitos negativos. Como exemplo de 

efeitos positivos, temos: sobriedade, conivência 

familiar, dignidade humana abstêmia, vida 

saudável, progresso laboral, entre outros. Quanto 

aos efeitos negativos, são exemplos: efeitos 

colaterais gerados pela medicação, ausência em 

festividades, necessidade de comparecer a 

grupos terapêuticos periodicamente, não poder 

trabalhar em determinadas profissões e ter que se explicar por que não “vai 

beber no ano novo”, entre outros. São muitos os efeitos negativos. Óbvio que 

desejamos apenas os efeitos positivos da abstinência, mas todo “bônus gera 

um ônus”, de modo que sempre haverá efeito negativo. É a lei da vida. Por 

isso, a abstinência sempre terá efeitos positivos e efeitos negativos. 

 

Porém, muita atenção: o problema é que nada disso pode ser obtido 

sem respeito ao princípio da prioridade absoluta. A prioridade absoluta não 

é um efeito da abstinência, mas, por outro lado, é a CAUSA da abstinência, ou 
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seja, a gênese abstêmia. Só existe uma única prioridade absoluta para todos 

aqueles que tiveram um passado adicto, e consiste em não usar 

drogas/álcool. Essa é a prioridade absoluta, todo o resto é apenas efeito 

gerado por essa causa6. 

 

Cuidado: o PRINCÍPIO DA PRIORIDADE ABSOLUTA é não usar 

drogas/álcool. Apenas isso. Aquele que não estiver com essa prioridade 

acima de todas as outras está invertendo os valores e confundindo a CAUSA 

(abstinência) com o EFEITO (emprego digno, vida saudável, amizades, 

conivência familiar sadia). 

 

PRINCÍPIO DA ASSUNÇÃO 

 

Esse princípio consiste no ato de assumir sua real condição, ou seja, 

é quando a pessoa se autoafirma como sendo abstêmia ou adicta. É um 

princípio muito importante do ponto de vista evolutivo, visto que, ao assumir a 

condição de adicto, por exemplo, a pessoa sabe o que é e para onde vai. Por 

outro lado, assumir a condição de abstêmio faz com que a pessoa mude sua 

postura e passe a buscar pelo caminho da abstinência. O importante nesse 

princípio é que, se for introduzido na mente do adicto ou abstêmio, faz com que 

ele assuma sua real condição perante os fatos da vida que estão ocorrendo. A 

pessoa passa a ser adicto ou abstêmio convicto. Assim, a pessoa assume sua 

real condição e para de “autoenrolar”. Por isso, o princípio da assunção pode 

ter 04 (quatro) modelos: 

 

❖ Nem o adicto e nem seus familiares (codependentes) reconhecem o 

processo de adicção: Princípio da desassunção absoluta. 

 

❖ Os familiares (coabstêmios) reconhecem o processo de adicção de seu 

ente, mas a pessoa não se autorreconhece como sendo adicta (ou, em casos 

 
6 Isso é muito importante porque vemos diariamente a inversão de prioridades. Imagine o 
seguinte: se a prioridade da pessoa é ter uma “vida saudável”, ela irá praticar atividade física 

mesmo estando com fissura. Contudo, se a prioridade for manter-se abstêmio, a pessoa não 
vai evitar praticar atividade física quando estiver com fissura para não cansar em demasia e 
aumentar seu nível de estresse. Isso é básico, para quem entende sobre gatilho e fissura. 
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mais raros, vice-versa): Princípio da desassunção relativa. 

 

❖ Assumir a condição de adicto e autorreconhecer o processo de adicção: é 

quando a pessoa assume que é adicta – Princípio da assunção negativo. 

 

❖ Assumir a condição de abstêmio e autorreconhecer a necessidade de iniciar, 

manter e evoluir no processo abstêmio: é quando a pessoa assume a 

responsabilidade pela sua própria abstinência – Princípio da assunção positivo. 

 

Por ora, nesta introdução sobre abstemiologia, isso é o que 

interessa sobre o princípio da assunção, mas para quem tiver curiosidade, 

informo que este tema é tão interessante que tem um vídeo sobre ele: 

Princípios abstemiológicos 01 ao 05. 

 

PRINCÍPIO DO START 

 

Esse princípio é conhecido como sendo o momento em que “cai a 

ficha” e se inicia o período abstêmio. Esse princípio, normalmente, pode ser 

materializado através de insights. O insight é uma revelação ou pequena 

iluminação que ocorre na pessoa e é capaz de fazê-la perceber – 

autopercepção – a situação em que sua vida se encontra após o longo 

período de drogadição.  É o momento em que o abstêmio compreende a real 

dimensão da sua situação, do seu problema e de qual será a solução. É o 

primeiro instante de lucidez abstêmia pelo qual a pessoa consegue atingir o 

autoconhecimento sobre a magnitude desastrosa de suas atitudes. Essa 

lucidez abstêmia substancializada através do insight7 é capaz de iniciar e 

desencadear (start) o processo abstêmio. De fato, o mínimo de sanidade 

capaz de gerar a lucidez abstêmia – que normalmente se perfecciona através 

de insight – faz parte, também, da gênese da abstinência. 

 

 
7 Convém salientar que existem insights de 1º e 2º graus. O princípio do start refere-se ao 

insight de 1º grau. O autorreconhecimento do abstêmio como sendo homo abstemius 
voluntariis compreende o insight de 2º grau e ocorre no Ponto “X” da escada abstêmia, ou 
seja, na mudança de abstemaior para abstemaior real. 
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Agora, podemos compreender que o processo abstêmio exige que a 

pessoa assuma sua responsabilidade (princípio da assunção), compreenda 

que sua prioridade absoluta é a abstinência (princípio da prioridade absoluta) e 

tenha um mínimo de lucidez ou sanidade para poder realizar as duas etapas 

anteriores (princípio do start). Esse conjunto de elementos formará a TEORIA 

DA GÊNESE ABSTÊMIA que, como dito antes, se manifesta através do 

insight de 1º grau. 

 

 

TEORIA DO DEADLINE DA ADICÇÃO  

E DA ABSTINÊNCIA 

 

 

Como termina a adicção? Como se perde a adicção? 

 

O ditado popular de que a adicção termina em “cadeia, clínica ou 

caixão” é verdadeira? Essa “crença” deve ser aceita 

como verdade? Existe outra solução? Vamos 

estudar esse assunto. Popularmente é comum a 

informação de que o uso de drogas/álcool termina 

de três formas: cadeia, clínica ou caixão. Esse é o 

famoso “CCC” (ou os três C’s) do fim da adicção. 

Todavia, fazendo um estudo um pouco mais atento 

podemos observar que isso não representa toda a 

verdade. Por quê? Vejamos. 

 

A questão central é saber “COMO” o processo de adicção vai 

terminar. A resposta é muito simples: a adicção termina quando CESSAR o 

uso de drogas/álcool. Existe diferença entre cessar e suspender o uso de 

drogas/álcool. Cessar é terminar, extinguir, acabar por completo ou interromper 

em definitivo. Enquanto, suspender é apenas parar por curto período, 

interromper momentaneamente, sustar ou adiar o uso de drogas/álcool. Dessa 
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forma, CESSAR o uso drogas/álcool significa “parar em definitivo” o processo 

de adicção. Então, quais são as formas de parar de usar drogas/álcool? 

Veremos isso. 

 

Entendemos que o fim da adicção pode ser VOLUNTÁRIO ou 

INVOLUNTÁRIO, ou seja, o processo de adicção é algo que já nasceu com 

data certa para terminar. Dessa forma, a adicção vai terminar: quer o adicto 

queira ou não. 

 

O fim da adicção entendido como sendo INVOLUNTÁRIO pode 

ocorrer de diversas formas. Por exemplo: 

 

1.  Óbito involuntário. Ex.: morte prematura da pessoa por overdose 

acidental, violência contra o adicto – homicídio, lesão corporal gravíssima -, 

violência do adicto contra outra pessoa – alguém atuando em legítima defesa 

causa a morte do adicto -, acidente de trânsito culposo, morte pela traficância 

(execução do adicto), violência doméstica, morte em confrontos com a polícia, 

entre outros. 

 

2.  Abstinência forçada. A pessoa adicta é forçada a ficar em abstinência por 

motivos diversos, por exemplo: 

2.1  Debilidade mental que torne inviável (impossível) permanecer 

usando drogas/álcool. Ex.: esquizofrenia grave, invalidez mental 

permanente ou depressão grave. 

2.2  Debilidade física permanente que torne inviável (impossível) 

permanecer usando drogas/álcool. Ex.: AVC, câncer no pulmão ou fígado, 

diabetes avançada ou graves problemas de saúde em decorrência do 

consumo excessivo de drogas/álcool. 

2.3  Internamento permanente. Ex. manicômio judiciário ou grandes 

períodos de prisão que acabam gerando a desintoxicação e abstinência 

coercitiva (Homo abstemius coacto).  

 

Assim, o fim da adicção de forma INVOLUNTÁRIA resultará no óbito 
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ou na abstinência forçada (debilidade mental, debilidade física ou 

internamento permanente). 

 

Em outro diapasão, o fim da adicção também pode ocorrer de 

maneira VOLUNTÁRIA, mas como? Através de: 

 

1. Óbito voluntário. Ex. suicídio direto, suicídio indireto (acidente de trânsito 

doloso), overdose volitiva, permanência perpétua na vida adicta (adicto que 

permanece adicto até o final de sua vida, por exemplo, “bebeu até morrer 

através da falência generalizada de seus órgãos”). 

 

2. Abstinência “voluntária”. Ex.: deixou a adicção para trás e não usa 

drogas/álcool quer seja interrompendo o uso por meio de internamentos, ou 

sozinho, ou com ajuda de grupos terapêuticos, ou com ajuda de terceiros. 

Destaque-se um detalhe de suma importância: a abstinência é voluntária, 

porém o fato que originou a abstinência pode não ter sido voluntário. Por 

exemplo, a pessoa é internada involuntariamente, entretanto depois do 

internamento e da desintoxicação permanece voluntariamente em vida 

abstêmia. Essa abstinência é voluntária, embora o fato que tenha contribuído 

para isso (internamento) seja involuntário. 

 

A crítica é que a CADEIA e a CLÍNICA não são formas de 

CESSAR a adicção. O que extingue a adicção não é ficar preso, mas é o 

término do uso de drogas/álcool pelo fato de estar preso ou sem acesso às 

drogas/álcool. Da mesma forma, o que extingue a adicção não é a “clínica”, 

mas é cessação do uso drogas/álcool por estar sem acesso às drogas. 

 

Entretanto, por óbvio que o CAIXÃO, representando o óbito, de fato 

interrompe por completo o processo adicto. Entretanto, a morte não interrompe 

a adicção por superar o modelo adicto, mas porque não existirá mais a 

PESSOA que era adicta. A morte (CAIXÃO) elimina a “pessoa da adicção” e 

não a “adicção da pessoa”. Assim, temos o seguinte panorama: 
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•  Cadeia – pode ser um meio involuntário de interromper a adicção, desde que 

o adicto não continue usando drogas/álcool quando preso e nem quando sair 

da prisão. Então, o que interrompe a adicção não é a cadeia, mas é a 

abstinência gerada pelo fato da pessoa adicta ter sido presa. 

 

•  Clínica – pode ser um meio involuntário de interromper a adicção, desde que 

o adicto não continue usando drogas/álcool quando sair da clínica. Então, o 

que interrompe a adicção não é a clínica, mas é a abstinência gerada pelo fato 

da pessoa ter sido internada. 

 

•  Caixão – é efetivamente um meio de interromper a adicção, seja pela morte 

voluntária ou involuntária. A morte interrompe o processo de adicção, mas não 

pelo fim do uso das drogas/álcool, e sim pelo fim da pessoa que usava 

drogas/álcool. 

 

Então, pelo raciocínio exposto, a adicção termina somente de 

duas formas: óbito ou abstinência. Ao que tudo indica, seja pela morte ou 

pela abstinência, de um jeito ou doutro a adicção vai terminar. Agora vem 

um ponto muito importante. Como a morte não representa o fim do uso de 

drogas/álcool, mas sim o fim da PESSOA que usava drogas/álcool, 

pergunto: “como uma pessoa ‘viva’ que é adicta pode ficar sem usar 

drogas/álcool?” Somente de uma forma, pela ABSTINÊNCIA. Não existe 

outra maneira, não tem outro caminho. Se a pessoa que era adicta quiser 

permanecer viva e, simultaneamente, sem a adicção, só existe um caminho: a 

ABSTINÊNCIA.  

 

Por sua vez, como visto antes, ABSTINÊNCIA pode ser alcançada 

de duas formas: ou a pessoa fica abstêmia de forma voluntária, ou a pessoa 

será abstêmia de forma forçada.  

 

Concluindo a questão, a adicção não termina em “cadeia, clínica ou 

caixão” que são, em geral, apenas formas de obter a abstinência de maneira 

forçada. Existe outra solução para o fim da adicção: a abstinência voluntária. 
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Quando termina a abstinência? Como se perde a abstinência?  

 

A resposta a essa pergunta parece ser: no óbito ou no retorno ao 

processo de adicção. A morte não faz alguém perder a abstinência porque 

usou drogas/álcool, mas porque a pessoa deixou de existir, é o fim da própria 

pessoa e não o fim da abstinência em si. Então, na realidade, nem mesmo a 

morte faz com que a pessoa perca sua própria abstinência. A morte pode ser 

voluntária (suicídio) ou involuntária, mas o reuso de drogas/álcool é, em regra, 

somente voluntário já que forçar alguém a usar drogas/álcool contra sua 

vontade é algo muito difícil. Se o abstêmio for obrigado a usar drogas/álcool 

contra sua vontade perderá sua abstinência, mas, nesse raríssimo caso, 

provavelmente, poderá voltar ao caminho da abstinência de forma menos 

complexa e penosa do que aquela pessoa que interrompeu deliberadamente 

seu o processo de abstinência.8  

 

Existe o caso do uso de drogas/álcool involuntário como quando o 

abstêmio é vítima de crime, por exemplo, o “boa noite cinderela” que consiste 

em colocar um medicamento de uso controlado em alguma bebida para que a 

pessoa adormeça e seja vítima de algum crime como roubo, estupro9 ou 

sequestro. Isso é uma espécie de uso involuntário de drogas, mas é raro 

acontecer entre abstêmios já que eles, normalmente, não frequentam os 

“lugares” onde essa droga pode ser utilizada de forma criminosa porque 

aplicam – ou deveriam aplicar – a técnica do evite pessoa, hábitos e lugares 

da ativa.  

 

Então, na prática, ao que tudo indica, a abstinência somente 

termina de uma forma: ao (re)usar drogas/álcool. Note-se que não se perde 

 
8 Lembrando que existe a “recaída sem uso” e o “uso sem recaída”. A “recaída sem uso” 
pode ser exemplificada pela recaída emocional quando a pessoa ainda não usou drogas/álcool, 
mas está na iminência de usar. O “uso sem recaída” pode ocorrer, por exemplo, no caso de 
emergência médica ou nas rape drugs (ver próxima nota). 
9 Quando se utiliza o “boa noite cinderela” para estuprar a vítima temos a denominação de 

“drogas para estupro” ou rape drugs. Essas drogas são na sua maioria compostas por: 
flunitrazepam (nome comercial de Rohypnol), ácido gama hidroxibutírico (abreviado de GHB, 
nome comercial de Ecstasy líquido) ou ketamina (nome comercial de Special K). 
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a abstinência porque “entrou no bar”, discutiu com a esposa, perdeu o 

emprego, seu ente querido veio a falecer, está sem dinheiro, bateu o seu carro 

ou porque os medicamentos acabaram e não foram comprados outros 

remédios. Todos esses fatos são desestabilizadores de humor, agentes 

estressores ou quebra do dever de cuidado, mas não geram a imediata perda 

da abstinência. O que faz a abstinência se perder, onde mora o perigo, é no 

efetivo uso de drogas/álcool. Somente o uso de drogas/álcool é capaz de 

interromper o processo de abstinência. Tudo o que vem antes do uso de 

drogas/álcool não tem o efetivo efeito de interromper a abstinência, mas são 

elementos que podem gerar o fim da abstinência se não forem devidamente 

analisados, interpretados e combatidos pelas diversas técnicas que existem e 

estão apresentadas nas mais variadas obras. De fato, os redutores 

abstemiológicos complicam bastante a manutenção da abstêmia. 

 

Outra questão: quando se interrompe a abstinência, a pessoa volta 

a ser mero usuário? Volta a ser usuário abusivo? Volta a ser adicto? É difícil 

responder essas questões. Porém, pelo empirismo derivado das regras de 

experiência do cotidiano de clínicas, terapias e grupos terapêuticos, percebe-se 

que não existe pessoa abstêmia originária de um longo processo de adicção 

que consiga voltar a ser mera usuária ou usuária abusiva. Na prática, o 

abstêmio que voltar a usar drogas/álcool irá, inevitavelmente, cedo ou tarde, 

voltar ao processo de adicção. Isso parece ser a regra. Nos raríssimos casos 

em que o abstêmio volta a utilizar drogas/álcool, mas não retorna ao universo 

adicto fica a seguinte dúvida: será que essa pessoa era realmente adicta ou 

fazia apenas uso abusivo? Há controvérsias, mas é muito difícil encontrar 

abstêmio que conseguiu voltar a ser mero usuário ou usuário abusivo. Assim, 

na prática, os abstêmios não conseguem fazer uma redução no uso de 

drogas/álcool de maneira efetiva. 

 

 

∞∞∞∞∞∞  
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INTRODUÇÃO AOS PRINCÍPIOS ABSTEMIOLÓGICOS 

 

 

PRINCÍPIO DA PORTA ABERTA 

 

A abstinência está sempre de “porta aberta” para quem quiser mudar 

da vida adicta para a vida abstêmia. Esse princípio é levado em consideração, 

inclusive, em muitas salas de grupos 

terapêuticos que estão sempre “abertas” para 

receberem novos membros. Porém, o princípio de 

portas abertas representa muito mais que isso, já 

que compreende a possibilidade que a pessoa 

possui de fazer parte do universo abstêmio assim 

que desejar. A abstinência está sempre “aberta” e, 

mesmo quando a pessoa sair da abstinência por 

ter recaído (reintoxicação física), ela poderá retornar. A abstinência não fecha 

sua porta, o adicto é que se fecha na “porta da adicção”, afastando-se da vida 

abstêmia. De fato, enquanto a abstinência “abre a porta” para as pessoas, a 

adicção exige que a “porta esteja fechada” para fazer com que a pessoa 

permaneça presa na adicção. 

 

PRINCÍPIO DO BUSÍLIS ET PUNCTUM DOLENS 

 

Busílis é a busca do ponto mais relevante, é o “xis” do problema, é 

o ponto principal, é a dificuldade extrema e o ponto crucial.  A palavra busílis 

tem o sentido de busca pelo centro do problema, pelo cerne da questão ou 

principal núcleo de dúvida. O busílis representa a maior dificuldade em 

esclarecer um fato, evento ou fenômeno. É “aquilo” ou “o que” causa o fato, 

evento ou fenômeno. 
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O punctum dolens refere-se ao ponto que causa dor, o problema, o 

inconveniente e o desconforto. É "onde" sente-se a dor ou o incômodo. 

 

Vou exemplificar. Imagine a situação hipotética de que uma pessoa 

acredita que pode jogar futebol depois dos 50 (cinquenta) anos de idade, nos 

finais de semana, mesmo sem nunca ter praticado 

nenhum esporte e tendo sido extremamente 

sedentário na sua vida. Logo no primeiro jogo, 

essa pessoa machuca gravemente o joelho. 

Depois de realizar um tratamento médico, essa 

pessoa volta jogar futebol nos finais de semana. 

Daí, novamente, logo nos primeiros jogos, a 

pessoa sofre nova torção no joelho. Agora, 

pergunto, qual é o busílis e qual é o punctum dolens neste 

exemplo? O busílis consiste na pessoa acreditar que pode jogar futebol aos 

finais de semana após os 50 (cinquenta) anos de idade sem nunca ter 

praticado nenhum esporte e tendo sido extremamente sedentária na sua vida. 

O punctum dolens está no joelho já que o local que causa a dor. Neste 

exemplo, meramente didático, pode-se notar que a pessoa sentirá dor (puctum 

dolens) até resolver seu busílis. 

 

Qual é o busílis no tratamento da dependência química ou alcoólica? 

 

No tratamento da dependência química ou alcoólica existem 02 

(dois) busílis distintos: o primeiro, consiste em compreender o centro da 

adicção e; o segundo, muito menos debatido cientificamente, refere-se 

ao centro da abstinência ou vida abstêmia.  

 

O esclarecimento acerca destes 02 (dois) busílis, da adicção e da 

vida abstêmia, baseia-se em autoanálise dos motivos causadores da 

crise (para a adicção) ou solucionadores de crise(para a vida abstêmia).  
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Qual é o busílis da adicção? 

 

No que se refere à drogadição, cada pessoa que mergulhou 

no processo de adicção pode analisar e, através de autopesquisologia, 

compreender o real motivo de condução ao uso desenfreado de drogas/álcool. 

Normalmente, apresenta-se como natureza da adicção 03 (três) elementos: 

fuga da realidade, alívio da dor ou busca de prazer. Entretanto, estes três 

elementos comumente apresentados, baseiam-se em distorções do sentido de 

vida. Assim, em termos técnicos, a adicção possui natureza noogênica[1] de 

frustação existencial, perda de sentido da vida ou distorção cognitiva. Em 

suma, a adicção tem natureza noogênica.  

 

Além disso, também é comum encontrar como sendo busílis da 

adicção a ideia de orgulho exacerbado, ego inflado ou aumento do núcleo 

egoico do adicto. Inclusive, já pensei desta maneira. Porém, atualmente, 

penso singelamente que o ego inflado ou o aumento do núcleo egoico do 

adicto são apenas exemplos de distorções cognitivas fundadas no orgulho. 

 

Qual é o busílis da vida abstêmia?  

 

Para a Abstemiologia interessa compreender como pensam, sentem 

e agem as pessoas que superaram a dependência química ou alcoólica. Assim, 

o busílis abstemiológico consiste em, ao menos, compreender a principal 

dificuldade em iniciar e manter a vida abstêmia, atuando, consequentemente, 

no ponto que causa a maior dor ou dificuldade (punctum dolens). 

 

Ao que tudo indica, o ponto central da abstinência consiste em 

permanecer, constantemente, no processo abstêmio, ou seja, o busílis da 

abstinência é a manutenção da condição de abstêmio. Por sua vez, para 

conseguir isso, a pessoa precisará desenvolver um mínimo de 

autoconhecimento ou autopercepção. Isso indica que o busílis da 

abstinência é autognóstico porque se fundamenta no aprofundamento do 

autoconhecimento (autognose). 
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Assim, o processo de abstinência exige que o abstêmio entenda 

suas qualidades e que consiga aperfeiçoá-las, ao mesmo tempo em que 

reconhece suas imperfeições e tenta saná-las. Desse modo, o 

autoconhecimento abstêmio ocorre em 02 (dois) níveis: (re)conhecer as 

próprias qualidades e imperfeições e, em seguida, desenvolver as qualidades 

que foram encontradas e reduzir as imperfeições indicadas. A abstinência será 

o efeito gerado por essa evolução consciencial abstêmia.  

 

E qual seria o punctum dolens? 

 

Veja que interessante. O ponto de maior dor refere-se àquilo que 

está causando o fenômeno da adicção e, simultaneamente, aquilo que dificulta, 

sobremaneira, a vida abstêmia. Indo direto ao ponto, posso afirmar que 

a cessação do consumo de drogas/álcool parece ser o ponto de maior dor 

para adictos e abstêmios.  

 

Sendo reducionista ao extremo, a vida consiste em uma gama 

enorme de situações, problemas, eventos e fatos. Assim, a dependência ou 

vício são apenas mais um destes problemas, eventos, situações e fatos. 

Porém, a dependência ou vício consistem numa crise tão grave que inviabiliza 

a condução da própria vida. Por causa disso, a cessação do consumo de 

drogas/álcool parece ser o ponto de maior dor (punctum dolens) para o adicto 

e para o abstêmio. 

 

O punctum dolens está na cessação do consumo de 

drogas/álcool, mas, neste momento, cabem algumas considerações. É 

importante destacar que existe uma diferença entre cessação 

definitiva e cessação temporária do uso de drogas/álcool. Como cessação 

definitiva entende-se que houve a INTERRUPÇÃO do uso de drogas/álcool. 

Como cessação temporária entende-se que houve a MERA SUSPENSÃO do 

uso de drogas/álcool.  
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Veja que a diferença terminológica entre INTERRUPÇÃO e 

SUSPENSÃO sinaliza a existência ‒ ou a ausência ‒ de uma profunda 

mudança na vida do abstêmio ou do adicto. De fato, a SUSPENSÃO do uso de 

drogas/álcool se direciona as pessoas que desejam “parar de usar 

drogas/álcool” somente por hoje. De outra sorte, a INTERRUPÇÃO do uso 

de drogas/álcool se dirige as pessoas que desejam “manterem-se abstêmias” 

somente por hoje. Creio que o bom leitor percebeu claramente a distinção 

entre esses termos. 

 

A grande dor (punctum dolens) do adicto e do abstêmio está na 

cessação do consumo de drogas/álcool que, consequentemente, está 

relacionada ao busílis da adicção e da vida abstêmia. 

 

A adicção possui como busílis uma natureza noogênica de 

frustação existencial, perda de sentido da vida ou distorção cognitiva. A vida 

abstêmia, contudo, possui o busílis de autoconhecimento ou autognose. No 

que tange ao punctum dolens, tanto a adicção quanto a vida abstêmia 

possuem a mesma dor, qual seja, a necessidade de cessação do consumo de 

drogas/álcool. Assim, para a adicção e para a vida abstêmia temos busílis 

distintos, porém ambos os fenômenos possuem o mesmo punctum 

dolens. 

 

 

PRINCÍPIO DA AUTORRESTRIÇÃO PROTETIVA 

 

 

A tese aqui postulada é a de que somente o abstêmio sabe quais 

devem ser suas reais restrições, bem como qual será o real nível de restrição 

que ele próprio deve realizar no intuito de autoproteção. Embora terapeutas e 

profissionais do ramo abstemiológico tenham experiência no tratamento da 

adicção, nem sempre conseguem adequar as regras restritivas a cada caso em 

concreto.  
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Assim, por exemplo, a técnica do “evite pessoas, hábitos e 

lugares da ativa”, na prática e no cotidiano, será autoaplicada pelo abstêmio 

por muitos anos e longe da supervisão de profissionais. Por isso, conhecer as 

reais dimensões dessa técnica cabe ao próprio abstêmio que pode ser 

auxiliado pelos terapeutas e profissionais no início de sua Vida Abstêmia, mas, 

com o passar dos anos, tal técnica será aplicada de forma individual e isolada 

pelo próprio abstêmio[1]. Aliás, é comum que aos 20 (vinte) anos de Vida 

Abstêmia cada pessoa tenha aplicado a técnica do “evite pessoas, hábitos e 

lugares da ativa” cerca de 99,9999% das vezes sem nenhuma supervisão 

profissional. 

 

Em suma, o abstêmio deve ser honesto e sincero “consigo mesmo” 

para identificar “o que” deve ser restringido e “o quanto” deve restringir. A 

aplicação equivocada do princípio da autorrestrição protetiva gera 

exposição desnecessária e pode apresentar uma enorme “des”conjuntura de 

autossuficiência. 

 

 

PRINCÍPIO DA DESCRENÇA LIMITADA OU MITIGADA 

 

O princípio da descrença nos ensina, em apertadíssima síntese, 

que não devemos acreditar em nada – e em ninguém – e que devemos 

procurar as respostas que precisamos para, só depois, acreditar nos conceitos. 

Os dogmas, as ideias, os raciocínios, os esquemas e os conceitos devem ser 

constantemente investigados para que a pessoa possa evoluir. Entretanto, 

para a abstemiologia, o princípio da descrença deve ser mitigado. Explico.  

 

Em regra, o abstêmio deve realizar uma autoinvestigação para 

desacreditar em tudo aquilo que sabe ou conhece. É que foram suas próprias 

ideologias (crenças) que o conduziram ao processo de adicção. Porém, 

existem diversos fatores que não podem ser ignorados e que não precisam de 

investigação aprofundada por parte do abstêmio. 
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Assim, como dito antes, o abstêmio (nas fases iniciais da vida 

abstêmia) deve desacreditar em tudo aquilo que sabe ou conhece. É que essa 

antiga maneira de pensar formou um conjunto de ideologias (convicções 

negativas) que o conduziu ao próprio processo de adicção. Contudo, existem 

certos elementos do processo abstêmio que não demandam nenhuma 

pesquisa adicional como, por exemplo: a crença de que as drogas/álcool 

arruinaram a sua vida, as cláusulas pétreas abstêmias, os trinômios 

abstêmios, as técnicas abstemiológicas básicas e as diversas relações 

triangulares (triângulo dramático da abstemiologia, triângulo da coerência 

abstêmia, triângulo da auto-obsessão). Esses elementos caracterizam a 

própria natureza da abstinência e “desacreditar” nos efeitos que eles geram 

pode resultar em recaída (reintoxicação física) e recondução ao processo de 

adicção. Por isso, no processo abstêmio, o princípio da descrença será limitado 

ou mitigado. 

 

Cito o exemplo da técnica do “evite pessoas, hábitos e lugares 

da ativa”. Sabe-se que, em regra, se não forem evitados relacionamentos com 

pessoas da ativa, hábitos da época de drogadição ou frequência a certos 

lugares o processo de recaída poderá ser deflagrado. Por causa disso, e de 

diversos outros exemplos, o princípio da descrença deve ser mitigado. 

 

Atenção: na prática, vemos os abstêmios iniciantes (abstêmio 

mínimo e abstemenor) desafiando as técnicas abstemiológicas mais básicas 

e, por consequência, recaindo constantemente. Essa conduta desafiadora faz 

parte da adicção e NÃO pertence ao princípio da descrença mitigado ou 

limitado. Nesses casos, temos pessoas se comportando como adictas, 

desafiando seus limites e querendo ser autossuficientes. Por esse motivo, 

não podemos confundir autossuficiência com o princípio da descrença. 

 

O abstêmio precisa desacreditar nas suas convicções negativas 

que o conduziram ao processo de adicção e, para tanto, utilizará o 

princípio da descrença. Contudo, o abstêmio receberá recomendações para 
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manter sua abstinência e, por causa disso, aplicará o princípio da descrença 

mitigada ou limitada. 

 

Mas, qual é a utilidade prática do princípio da descrença mitigada ou 

limitada?  

 

Simples, encontrar as crenças ou convicções negativas que o 

conduziram até o “fundo do poço” e, em seguida, substituí-las por 

novas convicções positivas que o auxiliarão na 

manutenção da abstinência e evolução na vida 

abstêmia.Quem leu até aqui poderá entender 

perfeitamente o que ocorreu nesse caso real: uma 

pessoa (mulher, meia-idade, casada) acreditava 

que se tivesse trabalhado bastante durante a 

semana inteira poderia se “recompensar” com a 

ingestão de bebida alcoólica no final de semana. 

Essa crença foi, por ela, identificada. Em seguida, ela substituiu essa convicção 

adicta pela seguinte convicção abstêmia: “se trabalhar bastante a semana 

inteira poderei ser recompensada com um passeio, jantar ou cinema no final de 

semana”. Assim, ela encontrou sua convicção adicta, desacreditou nela e, no 

final, a superou introjetando uma nova convicção abstêmia. 

 

Ante tudo que foi exposto, recomendo, modestamente, que as 

crenças adictas (convicções negativas) sejam desacreditadas através do 

princípio da descrença. Porém, quanto às recomendações sugeridas por outros 

abstêmios, consultores, terapeutas, psicólogos, psiquiatras ou profissionais de 

saúde, essa descrença deve ser limitada ou mitigada. 

 

PRINCÍPIO DA INSUSTENTABILIDADE DE CONDIÇÕES 

DE VIDA CETERIS PARIBUS COM ABSTINÊNCIA 

 

A expressão ceteris paribus significa que algumas variáveis são 

mantidas constantes para que seja possível analisar o todo. Entretanto, a vida 
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abstêmia requer nova forma de vida, sendo incompatível com o modelo de vida 

exercido no momento anterior. Não é possível ficar em abstinência e manter 

todas as demais condições de vida que eram exercidas durante o anterior 

período de drogadição.  

 

A manutenção do processo abstêmio exige, obrigatoriamente, 

alteração dos conceitos, costumes, juízo de valores e crenças irracionais que 

eram utilizados durante a drogadição e que culminaram com o processo de 

adicção. Por isso, a pessoa que tentar manter imutável alguma variável do 

processo de adicção (por exemplo, pessoas, hábitos ou lugares da 

ativa) não conseguirá permanecer abstêmia por longos períodos, salvo nos 

casos dos desvios abstêmios (de 2º ao 4º escalão) ou em alguns 

fenômenos abstêmios atípicos. 

 

 

 

∞∞∞∞∞∞ 
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INTRODUÇÃO AOS MODELOS DE ABSTINÊNCIA 

 

DISSIDÊNCIA ABSTÊMIA 

 

A DISSIDÊNCIA ABSTÊMIA representa o fenômeno da divergência 

entre os abstêmios. Existem abstêmios que percorrem com naturalidade 

o caminho da abstinência hipotético e ideal. Contudo, muitos abstêmios 

estão percorrendo outras jornadas. Em termos mais simples, existem 

abstêmios que seguem outros trilhos, mas, mesmo assim, continuam sendo 

abstêmios. Essas pessoas divergem da aplicação de alguns princípios, ideias, 

métodos ou técnicas, mas, apesar disso, mantêm a abstinência. 

 

A dissidência abstêmia se manifesta através de 03 (três) modelos, 

quais sejam: desvios abstêmios, fenômenos abstêmios atípicos 

e desvirtuamento da abstinência. Nesses casos, teremos abstêmios 

que não estão inseridos no caminho hipotético e ideal, mas que continuam 

sendo abstêmios. 

 

As pessoas oriundas da adicção e que estão seguindo caminhos 

desviantes (1º ao 4º grau) continuam sendo abstêmias. Assim, podemos dizer 

que o abstêmio-mero usuário (desvio de 2º grau), 

o abstêmio-usuário abusivo (desvio de 3º grau) e 

o abstêmio-adicto (desvio de 4º grau) ainda são 

pessoas com abstinência, apesar de estarem 

muito próximos da adicção. Porém, a pessoa 

com desvio abstêmio de 1º grau (processo de 

recaída), infelizmente, não será mais classificada 

como abstêmia caso venha a (re)intoxicar-se 

fisicamente. Entretanto, até o momento que antecede a r(e)intoxicação física 

ela ainda será abstêmia. Isso nos indica que àqueles que sofrem uma “recaída 
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emocional” permanecem sendo abstêmios porque NÃO se (re)intoxicaram 

fisicamente. De fato, a “recaída emocional” não tem o condão de afastar a 

classificação abstemiológica dada à pessoa. 

 

Existe fortíssima dissidência abstêmia nos fenômenos abstêmios 

atípicos denominados abstêmios do efeito wundermittel (efeito Popeye), 

abstêmios do modelo superman, abstêmios never relapse e abstêmios one 

step. A exceção reside no caso dos abstêmios por trauma já que são pessoas 

em abstinência que não conflitam com o caminho de abstinência hipotético e 

ideal. 

 

Por último, as maiores dissidências abstêmias que existem residem 

nos modelos de desvirtuamento da abstinência, tais como: abstinência 

seccionada ou inadequada, abstinência caducada, abstinência diabólica, 

abstinência leviana e abstinência dissimulada. 

 

Impende asseverar que todas as formas de dissidência abstêmia 

refletem pessoas que estão em abstinência, apesar de estarem muito próximas 

da adicção. Por isso, em regra, só existe dissidência abstêmia parcial. A 

única forma de dissidência abstêmia total ocorre no desvio abstêmio de 1º 

grau e desde que o processo de recaída tenha resultado na (re)intoxicação 

física da pessoa. 

 

ABSTINÊNCIA ENDÓGENA E ABSTINÊNCIA EXÓGENA 

 

Imagine dois abstêmios tendo, cada um deles, muitos anos de 

abstinência. O primeiro abstêmio acredita que a abstinência é algo obtido 

graças a algum fator externo (medicamento, remédio, internação, grupo 

terapêutico, grupo anônimo ou Poder Superior). O outro abstêmio acredita que 

a abstinência é algo interno e que a manutenção dessa condição é de sua 

própria (auto)responsabilidade. Repetindo, mais uma vez, ambos os 

abstêmios possuem longos períodos de abstinência. Qual dos abstêmios está 

com a razão? 
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Vou me adiantar e responder que ambos os abstêmios possuem 

razão. Nesses dois casos temos os fenômenos da abstinência 

exógena e abstinência endógena, respectivamente. Vamos analisar cada 

uma dessas modalidades (tão comuns) de abstinência. 

 

Na ABSTINÊNCIA EXÓGENA o abstêmio acredita que seu 

processo de abstinência possui um locus externus, ou seja, a origem da 

abstinência se deve a um elemento externo e que está “fora” do sujeito. Nesses 

casos os abstêmios costumam atribuir o sucesso do processo de abstinência a 

fatores como: medicamentos, terapeutas, clínica 

de recuperação ou comunidade terapêutica em 

que foi internado, grupo terapêutico ao qual 

pertence, grupo anônimo do qual participa ou 

qualquer outra forma de Poder Superior. Note que, 

para esses abstêmios, a própria abstinência se 

baseia no locus externus de modo que eles 

“confundem” as técnicas para iniciar, manter e 

permanecer em abstinência com a própria origem da abstinência. Para esses 

abstêmios (com abstinência exógena) o seu próprio processo de abstinência é 

resultado de algum fator externo que lhe “concedeu” a saída do universo da 

adicção. Essa modalidade de abstinência é a mais utilizada por pessoas que, 

de certa forma, procuram explicações espirituais, clínicas ou sociais para a 

superação da drogadição. Embora existam estudos que sinalizam a 

ABSTINÊNCIA EXÓGENA como sendo mais efêmera do que a ABSTINÊNCIA 

ENDÓGENA, na prática, empiricamente, existem muitos abstêmios exógenos 

com longos anos de abstinência[1]. 

 

Ainda no que se refere à ABSTINÊNCIA EXÓGENA, às vezes, pode 

ocorrer a confusão entre uma técnica para manter a abstinência e a própria 

origem da abstinência. Contudo, esse desalinho não se sustenta por longos 

anos, ou seja, se o abstêmio está há muito tempo em abstinência é 

porque não houve desarranjo. Ademais, uma das vantagens dessa abstinência 
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é que ela cria fortes laços sociais fazendo com que o abstêmio se relacione 

com outras pessoas que também estão em abstinência. Essa modalidade de 

abstinência facilita a superação de hábitos adictos e, simultaneamente, 

neutraliza os lugares relacionados à adicção porque coloca o abstêmio, 

geograficamente, em novas dimensões. Os abstêmios exógenos também são 

pessoas mais preparadas pera prestarem assistência e realizarem o 12º passo 

dos grupos terapêuticos.  

 

Na ABSTINÊNCIA ENDÓGENA, por sua vez, o abstêmio acredita 

que seu processo de abstinência possui um locus internum, ou seja, a origem 

da abstinência se deve a um elemento interno e que está “dentro” do sujeito. 

Nesses casos os abstêmios costumam atribuir o sucesso do processo de 

abstinência a fatores como: autorresponsabilidade, autoenfrentamento da crise, 

autossuperação, realização de mudanças, readequação das distorções 

cognitivas ou abandono da autopiedade, autossabotagem e autossuficiência 

como mecanismos que davam sustentação à drogadição. Para esse abstêmio 

(com abstinência endógena) o seu “próprio” processo de abstinência é 

resultado de algum fator interno que após ser encontrado, através do 

autodiagnóstico (dirigido ou não), lhe “concedeu” a saída do universo da 

adicção. Essa modalidade de abstinência é a mais utilizada por pessoas que, 

de certa forma, procuram explicações lógicas, racionais ou psicológicas para a 

superação da drogadição.  

 

A ABSTINÊNCIA ENDÓGENA ainda é muito focada no “EU”. Isso 

faz com que, em regra, esses abstêmios sejam mais refratários à ideia de 

assistência ou prestação de auxílio aos outros colegas. Porém, se o abstêmio 

está há muitos anos em abstinência, tudo indica que o egoísmo que sustentava 

a adicção foi substituído ou neutralizado por outra forma de pensar. Nessa 

forma de manter-se abstêmio haverá uma separação muito nítida entre as 

técnicas para manter-se abstêmio e a própria origem e desenvolvimento da 

abstinência. De qualquer forma, essa abstinência possui muitos adeptos. 
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São exemplos de abstêmios exógenos típicos: abstêmio do 

efeito wundermittel e abstêmio por trauma (próprio ou de terceiro). 

Os desvios abstêmios que podem ocorrer normalmente se referem aos 

desvios de 2º (abstêmio-mero usuário) ou 3º (abstêmio-usuário abusivo) 

escalão. 

 

São exemplos de abstêmios endógenos típicos: 

abstêmios superman e abstêmios one step. Os desvios abstêmios que 

podem ocorrer normalmente se referem aos desvios de 4º (abstêmio-adicto) 

escalão. 

 

Por fim, sinalizo que em ambos os modelos de abstinência, exógena 

ou endógena, existe a interrupção definitiva do uso de drogas/álcool. Essas 

formas de abstinência são muito comuns e possuem enorme valia para todos 

os abstêmios. Aliás, cabe ressaltar que o número de abstêmios exógenos 

supera (muito) o número de abstêmios endógenos[6]. 

 

 

 

∞∞∞∞∞∞  
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INTRODUÇÃO AOS ITINERÁRIOS ABSTEMIOLÓGICOS 

 

APRESENTAÇÃO GERAL DOS 16 (DEZESSEIS) 
VÉRTICES DA ESCADA ABSTÊMIA 

 

 

A escada abstemiológica 

completa possui 16 

(dezesseis) pontos que são 

denominados vértices, 05 

(cinco) intervalos que são 

denominados DELAYS e 06 

degraus que correspondem a 

cada uma das gradações 

abstemiológicas. Na imagem 

deste estudo estão 

representados (somente) 

os 16 (dezesseis) vértices ou 

pontos abstemiológicos. 

 

Assim, em cada ponto da escada abstêmia temos uma mudança de 

fase que, em apertada síntese, simboliza uma mudança de sistema ideológico. 

Trocando em miúdos, em cada ponto da escada abstêmia teremos uma nova 

forma de pensar, sentir e agir inerentes à mesma pessoa. Os pontos da escada 

abstemiológica são: 

 

(A) Início do mero uso; 

 

(B) Fim do mero uso; 

 

(C) Início do uso abusivo; 
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(D) Fim do uso abusivo; 

 

(E) Início da adicção (ponto “A”); 

 

(F) Antessala da abstinência (ponto “E”); 

 

(G)  Fim da adicção (ponto “F”): só ocorre de duas formas, óbito ou 

abstinência; 

 

(H) Início da abstinência (ponto “R”); 

 

(I) Fim da recuperação (ponto “R+02” OU “R+03”); 

 

(J) Autorreconhecimento consciencial como ser abstêmio (ponto “X”); 

 

(K) Ponto YINTANG ou ponto “Y”; 

 

(L) Ponto Ziemmermann ou ponto “Z”; 

 

(M) Superação do período de drogadição pelo período de abstinência 

(surgimento do PÓS-ABSTÊMIO ou MEGA-ABSTÊMIO); 

 

(N) Óbito da pessoa (morte do abstêmio); 

 

(O)  Ponto DETOX (teoria do deslocamento vetorial da desintoxicação); 

 

(P)  Ponto CEGO da abstinência. 

 

Recomendo o clique nos itens em destaque (com cor azul escura) 

para que sejam abertos os links com o respectivo conteúdo de cada tema. 

∞∞∞∞∞∞  
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INTRODUÇÃO ÀS ABSTEMIOPATIAS 

 

INTRODUÇÃO ÀS SÍNDROMES ABSTEMIOLÓGICAS 

 

 

Neste tópico será apresentado um pequeno estudo sobre as 

diversas síndromes que se apresentam durante o processo abstêmio. As 

síndromes que existem no processo adicto não interessam a este estudo já 

que, aqui, parte-se da ideia de que a pessoa está em abstinência e deseja 

permanecer neste estado10. Portanto, serão estudadas síndromes abstêmias, 

síndromes no processo de recaída e síndromes na participação de 

terceiros.  

 

Para efeitos deste estudo, a expressão síndrome se caracteriza 

como um somatório de crenças irracionais ou de esquemas disfuncionais. 

Então, síndrome é o resultado do somatório de diversas crenças, esquemas, 

sentimentos, emoções ou pensamentos simultâneos falaciosos, equivocados, 

irracionais e disfuncionais. 

 

MODELO GERAL DE SÍNDROME ABSTÊMIA 
abstemiologia.com 

+ CRENÇAS EQUIVOCADAS 
+ CRENÇAS IRRACIONAIS 

+ ESQUEMAS DISFUNCIONAIS 
+ PENSAMENTOS FALACIOSOS 
____________________________ 

= SÍNDROME ABSTÊMIA 

 

 

 
10 Dessa forma, os modelos de síndromes como Peter Pan (não querer crescer - imaturidade), 
Pollyana (inocência e desinformação) ou Gabriela (renúncia ao autoconhecimento) não serão 
analisadas aqui. 
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Lista de síndromes abstemiológicas relatadas na obra 

ABSTEMIOPATIAS11: 

 

1. Síndrome abstêmia da miragem 

2. Síndrome abstêmia da torre de Babel 

3. Síndrome de Cassandra na abstinência 

4. Síndrome da cegueira deliberada 

5. Síndrome do sucesso abstêmio 

6. Síndrome abstêmia de Jonas 

7. Síndrome abstêmia do impostor 

8. Síndrome de burnout no abstêmio 

9. Síndrome abstêmia de Rebeca ou ciúme pelo sucesso do outro abstêmio 

10. Síndrome abstêmia de Estocolmo 

11. Síndrome da edificação abstêmia deficiente 

12. Síndrome abstêmia de Diógenes 

13. Síndrome abstêmia de wanderlust 

14. Síndrome abstêmia de inadaptação ou síndrome de Procusto  

15. Síndrome abstêmia da desambição 

16. Síndrome de Nicodemos aplicada ao processo abstêmio 

17. Síndrome do impacto da realidade abstêmia 

18. Síndrome da inefetividade das medidas protetivas 

19. Síndrome do espelhamento entre corpo-físico e psíquico 

20. Síndrome do porre seco 

21. Síndrome de Columbine ou tédio da abstinência 

22. Síndrome de Münchhausen na recaída 

23. Síndrome de Münchhausen por procuração praticada pelos cuidadores 

24. Síndrome do retorno ao ninho no processo abstêmio 

25. Síndrome da alienação parental aplicada ao processo abstêmio 

26. Síndrome de Cotard na recaída 

27. Síndrome abstêmia de Walt Disney 

28. Síndrome da recaída do imperador ou da tirania adicta 

29. Síndrome abstêmia da barganha 
 

11   ZIEMMERMANN, Péricles. ABSTEMIOPATIAS. Porto Alegre/RS: Editora Simplíssimo, 
2021. ISBN 978-85-824583-6-5 
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Recomendo o clique nos itens em destaque (com cor azul escura) 

para que sejam abertos os links com o respectivo conteúdo de cada tema. 

 

 

SÍNDROME ABSTÊMIA DA TORRE DE BABEL 

 

Você já passou por alguma situação na vida em que precisou pedir 

orientações sobre como resolver determinado problema para outras pessoas? 

Agora, imagine que você tenha pedido ajuda para 20 (vinte) pessoas e cada 

uma delas deu uma sugestão diferente, qual das sugestões você vai acatar? É 

isso o que ocorre quando o abstêmio precisa de ajuda e cada ator que participa 

do seu processo de abstinência resolve dar uma sugestão diferente. Essa 

confusão que se forma é conhecida como síndrome abstêmia da torre de 

babel12. Neste breve estudo vamos entender como isso se desenvolve e como 

pode ser solucionado. 

 

Exemplificando: o abstêmio deseja comparecer a alguma 

festividade, mas antes de tomar a decisão pergunta qual é a opinião das 

pessoas que participam do seu processo de 

abstinência sobre esse evento. Daí, podemos ter 

situações como: o padrinho pode sugerir que não 

deve comparecer; o psicólogo pode sugerir que 

deve comparecer desde que use alguma outra 

técnica de forma concomitante; seus familiares lhe 

dizem para comparecer obrigatoriamente; seus 

amigos sugerem que deve comparecer e que ele 

pode “beber” desde que seja, apenas, “um pouquinho”; sua esposa diz que ele 

deve comparecer, mas tem hora certa para voltar; e seu psiquiatra diz que ele 

pode comparecer se ingerir medicação ansiolítica antes e depois da 

festividade. Qual será a decisão a ser tomada pelo abstêmio? Essa confusão e 

divergência de opiniões é um exemplo da síndrome abstêmia da torre de 

babel. 

 
12 Bíblia Sagrada. Gênesis 11:1-9. 
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Essa síndrome é caracterizada pela confusão que se estabelece no 

abstêmio quando existirem vários interlocutores de sobriedade. Quanto mais 

pessoas estiverem influenciando as decisões do abstêmio, mais conflitos 

internos ele sentirá. Então, quando outros abstêmios, terapeutas, familiares, 

psiquiatras, assistentes sociais ou psicólogos apresentam sugestões 

divergentes sobre o mesmo evento, mais dúvidas e indagações surgirão.  

 

Essa síndrome pode se agravar sobremaneira quando não houver 

convergência nas opiniões, porém pode ser muito reduzida caso todos os 

envolvidos tenham sugestões muito similares. Isso ocorre porque fica mais fácil 

tomar uma decisão quando várias pessoas dão a mesma orientação, mas, por 

outro lado, caso os envolvidos no processo de abstinência tenham opiniões 

divergentes a situação se complica. O abstêmio pode sentir uma confusão na 

linguagem gerada por todos que lhe desejam ajudar de modo que as 

diversidades dos sistemas de crenças e dos sistemas ideológicos 

apresentados podem desorientar ou embaralhar o processo abstêmio.  

 

Agora que você já sabe como essa síndrome se manifesta podemos 

passar para a próxima etapa: como resolvemos essa crise? Para remediar 

essa síndrome, o abstêmio precisa de autoconhecimento, responsabilidade e 

lucidez abstêmia já que somente ele poderá, no final das contas, decidir o que 

é mais protetivo para si. Recorde-se, além disso, da existência do princípio do 

in dubio pro abstinentia13 que sinaliza ao abstêmio a necessidade de tomar 

as medidas mais adequadas à manutenção da abstinência evitando colocar-se 

em situações de risco de forma desnecessária. Cito algumas características 

relevantes da síndrome abstêmia da torre de babel: 

 

 
13 A obra PRINCÍPIOS ABSTEMIOLÓGICOS (desse mesmo autor e dessa mesma Editora) 

discorre acerca de 81 (oitenta e um) princípios relevantes ao início, desenvolvimento e 
manutenção do processo de abstinência. O princípio do in dubio pro abstinentia é 
apresentado em tal livro. 
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•  Essa síndrome se manifesta com mais frequência no início do processo de 

abstinência (caráter preliminar) de forma que seu maior impacto se dirige aos 

abstêmios mais novatos (abstêmio mínimo e abstemenor); 

 

• Para a existência dessa síndrome se faz necessário uma multiplicidade e 

divergência de opiniões. Já vimos anteriormente que as opiniões no mesmo 

sentido não geram essa crise. Esse é o caráter da pluralidade de pessoas e 

de opiniões; 

 

• Essa síndrome só pode ocorrer antes da tomada de decisão (caráter 

precedente), ou seja, quando o abstêmio procura ajuda e opiniões para decidir 

sobre como deve comportar-se ou agir em determinado momento. Assim, caso 

o abstêmio já tenha tomado sua decisão a importância dada àquilo que os 

outros vão lhe dizer não causa essa síndrome porque não existe conflito 

interno; 

 

•  Essa síndrome é frequentemente usada como desculpa para justificar 

eventuais recaídas. Explico: o abstêmio pede a opinião de várias pessoas 

sobre determinado problema e opta por seguir a opinião mais incoerente com 

o processo de abstinência. Isso é muito comum nos casos em que a pessoa 

não deseja manter-se em abstinência. Esse é o caráter ambivalente dessa 

síndrome já que pode gerar a manutenção da abstinência ou o retorno ao 

processo de adicção. 

 

• Existem modelos de solução de controvérsias que sugerem a aplicação da 

técnica da opinião média, ou seja, em havendo várias opiniões sobre como 

comportar-se ou agir, o abstêmio deve aplicar a opinião mediana e que não lhe 

restrinja e nem lhe exponha a perigos de forma desnecessária. Sinceramente, 

não concordo com essa técnica. Entendo, modestamente, que nesses casos 

deve ser aplicada a técnica da opinião mais restritiva de modo que, em 

havendo dúvida sobre como comportar-se ou agir, o abstêmio deve aplicar a 

opinião mais restritiva e que lhe mantenha no processo abstêmio. Penso que 

nos casos de abstêmios mais experientes (abstemaior e mega-abstêmio) 
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podem ser aplicadas outras técnicas para resolver esse conflito, por exemplo, a 

já mencionada técnica da opinião média ou, até mesmo, a técnica da 

opinião elástica14. Esse é o caráter técnico dessa crise; 

 

• Em regra, a opinião de outro amigo que também seja abstêmio (como no 

caso dos padrinhos ou madrinhas dos grupos anônimos) sempre terá um peso 

maior na hora da tomada de decisão. Por isso, os abstêmios possuem uma 

enorme responsabilidade ao darem suas opiniões para outros colegas de 

sobriedade, sobretudo quando a opinião é direcionada aos mais novos. Esse é 

o caráter de efetividade dessa crise. 

 

Por último, quanto mais pessoas derem opinião e tiverem o poder de 

influenciar a decisão do abstêmio, mais conflitos serão gerados na sua psique. 

Por isso, é tão relevante que as opiniões dadas tenham fundamento técnico e 

sejam condizentes com a manutenção e desenvolvimento do processo de 

abstinência. 

 

∞∞∞∞∞∞  

 
14 A técnica da opinião elástica sugere que os abstêmios mais experientes podem expor-se a 
situações de risco e de perigo desde que sejam por curto período de tempo. Assim, havendo 
várias opiniões sobre como o abstêmio deve agir ou comportar-se ele pode optar pela opinião 

que lhe traga mais riscos de perda da abstinência. Para aplicar essa técnica são necessários, 
no mínimo, três requisitos: multiplicidade/divergência de opiniões, lapso temporal abstêmio 
extenso (muito extenso) e exposição às situações de risco por curtíssimo período.  
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O autor, Péricles Ziemmermann, nasceu em 11 de julho de 

1975 na cidade de Porto Alegre/RS, mas reside atualmente em 

Curitiba-PR. Bacharel em Direito e especialista em diversas áreas. 

Pesquisador e palestrante de temas abstemiológicos. Além desta obra 

e de diversas apostilas abstemiológicas, também é autor dos livros 

PRINCÍPIOS ABSTEMIOLÓGICOS, TEORIAS ABSTEMIOLÓGICAS, 

ITINERÁRIOS ABSTEMIOLÓGICOS e 

ABSTEMIOPATIAS. Dedica-se a estudar 

e fomentar os valores da abstinência 

que devem reger o cotidiano de todos 

aqueles que se envolveram com uso 

abusivo de drogas/álcool. Atua de 

forma voluntária e solidária como 

educador abstêmio em comunidades e 

clínicas ministrando palestras para 

dependentes e familiares. Participante ativo de grupos abstêmios há 

mais de quinze anos. Defensor da mudança de foco do estudo da 

adicção para o estudo da abstinência. Idealizador do maior site do 

Brasil sobre tema da vida abstêmia: <https://abstemiologia.com>. 

 

 

Para mais informações: CONVERSE DIRETAMENTE COM O PRÓPRIO 

FUNDADOR DA ABSTEMIOLOGIA (clique aqui) 
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